
Executiva procura desarmar as 
facções com idéias diferentes 

O quinto Encontro Nacional 
dos Filiados ao PT, ocorrido em 
1987, foi palco do início das 
discussões que visavam homo-
geneizar o comportamento das 
diversas correntes que compu-
nham o partido. A direção da 
legenda começava uma campa-
nha para desarmar algumas 
facções, que possuíam imprensa 
própria, divulgando por inter-
médio de jornais, idéias muitas 
vezes antagônicas ao pensamen-
to petista, no caso da Executiva 
Nacional. 

Nesses três anos a política do 
denominador comum não foi 
atingida. As correntes classifi-
cadas de mais radicais e, até 
mesmo de "xiitas", continuam a 
manifestar posicionamentos di-
vergentes do da Executiva Na-
cional. Nos próximos dias 1, 2 e 
3 de junho, no entanto, quando  

será realizado o sétimo Encon-
tro Nacional, a campanha pode 
culminar na expulsão de deter-
minadas facções ou militantes. 

No DF as correntes visadas 
são as do Partido Comunista da 
ala Vermelha, que tem em 
Orlando Cariello, presidente da 
legenda em Brasília, um de seus 
expoentes, e a Causa Operária. 
O vice-presidente do PT/DF, 
Chico Vigilante, da Articula-
ção, afirma que o momento é de 
"enquadramento". 

O maior visado no expurgo 
partidário, Orlando Cariello, 
desvincula do quinto Encontro 
Nacional a ofensiva contra as 
correntes mais esquerdistas do 
PT. Segundo ele, trata-se. de 
uma represália contra o cresci-
mento das forças internas que 
não aceitam a política da Arti- . 

culação. Cariello cita a rejeição  

da coligação ampla em outros 
estados, e não apenas no DF, 
para enfatizar que "o retorno às 
origens do partido',  começa a 
ser tese sustentada em todo o 
Brasil. 

Mas Chico Vigilante tem sido 
irônico quanto à vitória de' Ca-
riello sobre o PT mais modera-
do: "Esse foi o último esperneio 
dele antes de deixar o partido". 
Para Chico, não há lugar na le-
genda para pessoas "que que-
rem destruir o que já' foi cons-
truído até hoje". 

Um do trunfos de 'que as cor-
rentes contrárias a Cariello se 
reforça para vencer o jogo do 
poder, o professor Lauro Cam-
pos, não concorda com a expul-
são. "Não gosto nem de discutir 
isso. Sou contra muita coisa que 
eles pregam, mas dou a eles, o 
direito de errar", pensa. 


